A INFLUÊNCIA DA DANÇA NO DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SOCIAIS DE ADULTOS COM SÍNDROME DE DOWN
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A monografia questiona a repercussão da dança no desenvolvimento de Habilidades Sociais de um adulto com síndrome de Down como facilitador para inclusão na sociedade. A pesquisa inicia descrevendo que nos estudos iniciais e durante muito tempo a visão médica pautou a SD em limitações. Entretanto, uma nova perspectiva é disseminada em relação a este assunto: a inclusão da pessoa com deficiência na sociedade através dos ambientes de trabalho, escolar e familiar. Pensar em inclusão é, também, pensar em relações interpessoais, habilidades sociais, ambientes preparados, disposição e meios para efetuar essa ação. É importante considerar a efetividade da interação social, além de avaliar o repertório de habilidades sociais desses indivíduos como meio de inclusão. Portanto, o objetivo geral é verificar se a dança e demais variáveis associadas influenciam no desenvolvimento de Habilidades Sociais de adultos com síndrome de Down, e os objetivos específicos consistem em explicitar o conceito de Habilidades Sociais; identificar classes de habilidades sociais adquiridas por um indivíduo com síndrome de Down; investigar as percepções de pais e professora acerca do desenvolvimento de habilidades sociais e relações interpessoais decorrentes das aulas de dança. O método do estudo refere-se a uma pesquisa de cunho quantitativo, por mensurar as classes de habilidades sociais, e é também qualitativo, pois permite analisar atitudes, motivações, expectativas, valores e opiniões de indivíduos dentro de seus próprios contextos. É descrita como uma pesquisa de levantamento, de caráter exploratório e de campo. A coleta de dados ocorreu através de observação passiva e registros da frequência de comportamentos; entrevista com a responsável legal e aplicação de um questionário sobre relações interpessoais adaptado; a entrevista contou com a análise de conteúdo sob o referencial de Bardin. O registro de frequência das classes de habilidades sociais indicou que o aluno observado atingiu maior porcentagem nas HS de Comunicação, HS de expressão de sentimento positivo e HS de Civilidade. A HS de comunicação confirmou-se a de maior escore na entrevista com a mãe. Diferenciando-se do registro de frequência de HS, na entrevista as HS Empáticas e Assertivas de Enfrentamento sobressaíram. O Questionário de relações interpessoais indicou basicamente o mesmo resultado dos outros instrumentos, com exceção das respostas sobre o manejo da professora em sala de aula. Considera-se que o espaço de dança pode ser entendido como um dos ambientes que proporcionaram o desenvolvimento de habilidades sociais. Entretanto não pode ser considerado o único, visto que o repertório comportamental de um sujeito pode ser afetado em qualquer ambiente. Sugere-se a criação de programas de treinamento de habilidades sociais para pessoas com deficiência para que eles possam desenvolver mais autonomia. É comum, ao estudar essa temática, se ater às limitações. Todavia, essa população deve ser vista a partir da perspectiva das possibilidades. Assim, é possível explorar vastamente as contingências que propiciam a aprendizagem de habilidades sociais e contribuir, de fato, para a inclusão. Por fim, cabe citar a importância da continuidade dessa pesquisa com a inclusão de um número maior de participantes, de modo que seja possível generalizar os resultados.
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